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Introdução


			Está é uma obra baseada em uma história real na qual um dos autores é o personagem principal. No ano de 2014 em uma operação, policiais invadiram sua casa sem ao menos um mandado judicial, forjaram provas e testemunhas, levando-o à prisão, onde começou todo seu martírio em busca de esclarecer a verdade. Começava ali uma luta judicial em que todos, principalmente a família, sofrem consequências traumatizantes.


			O leitor, ao passear pelas páginas e linhas dessa obra fascinante e, ao mesmo tempo, triste e misteriosa, poderá intuir o que o autor sentiu na alma e no corpo no decorrer de uma pena injusta e cruel, jogado numa prisão que lhe trouxe todo tipo de humilhação e privações, sendo taxado de criminoso, tanto por policiais corruptos, quanto pela sociedade que, nas páginas da obra, é diagnosticada com fortes traços medievais, época em que a nobreza não permitia a ascensão dos camponeses às classes mais abastada da sociedade.


			Os fatos aqui narrados são reflexões feitas pelo próprio detento, sempre deixando claro que as críticas ao sistema são de natureza pessoal, por absurdos que ele próprio viveu, presenciou, como maus tratos por parte dos agentes da polícia e até da carceragem; bem como lugares insalubres, má alimentação, sem o mínimo de dignidade. Tudo isso fez com que ele começasse a escrever suas experiências na esperança de que algum dia se tornasse um livro, no qual o futuro leitor pudesse entender no mínimo o dia a dia de uma prisão. Ele demonstra as atrocidades a que foi submetido, desrespeito total ao ser humano. Ele, um homem honesto, sem nem uma mancha em sua vida, trabalhador, empresário, pai de família e agora um delinquente por parte do Estado. Os acontecimentos aqui narrados foram tirados de suas observações, portanto empíricos e não científicos. As denúncias contra o sistema são frutos de revoltas alavancadas pela covardia sofrida e por entender que aqueles que são pagos para (teoricamente) os defender, foram os que armaram para que todas estas coisas ruins acontecessem.


			Entendemos que, a partir do momento que tais reflexões forem publicadas, estaremos expostos a julgamentos do público, alguns poderão concordar, outros nem tanto, mas esperamos que possam entender que são reflexões do autor, e não ponto de vista oficial. Como seres dotados de inteligência, entendo que todos temos o direito de pensar e expor nossas ideias, não como algo soberano, mas como pontos de vista particulares.
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			Nasceram e cresceram na periferia da cidade de Pérola D’Oeste, no Paraná. Ambos possuem fé cristã, mesmo passando por muitas adversidades na vida, sempre tiveram como norte de suas caminhadas a esperança de dias melhores e que tais dias só seriam possíveis com muito trabalho, estudos e perseverança na batalha incansável da vida.


			Mesmo morando em um bairro sem muitas oportunidades, nunca se envolveram em conflitos com as forças polícias e nem com a justiça.


		




		

			
I – DIA INTERMINÁVEL


			Desde a nossa mais tenra idade, sempre ouvimos falar que a vida pode mudar num piscar de olhos, no estalar de dedos, mudar da noite para o dia. Sempre ouvimos isso de nossos entes queridos, das pessoas mais velhas, mais experientes, porém, esse discurso acaba se tornando algo trivial em nossa vida. Já não darmos mais o devido valor é algo tão corriqueiro, tão acostumado a se falar, que pensamos que nunca acontecerá.


			Nesta obra, nas linhas deste livro, nas folhas, nos capítulos a seguir, nessa história da vida real, entenderemos como realmente a vida muda da noite para o dia, como uma vida tranquila sofre uma reviravolta imensa, que abala os nervos de quem está vivendo essa situação, as pessoas ao redor podem facilmente se destruírem, e mostra o momento na qual você precisa ser forte para manter o foco e a esperança, que muito em breve, como em um estalar de dedos, a vida mudará novamente.


			Ocasionalmente o mal se disfarça de emissários do bem, mas a sua real intenção escondida é provocar ainda mais destruição em sua vida. O dia 2 de dezembro de 2014 foi normal, trabalhei, realizei os meus negócios, foi um dia em que estive com a minha família, brinquei com clientes e com amigos, sem imaginar que naquele fatídico 2 de dezembro seria o último dia em que eu gozaria de uma liberdade plena antes do ocorrido e toda essa mudança em minha vida. Não imaginava que no término daquele dia e início do próximo, a vida estalaria os dedos, piscaria os olhos, e tudo mudaria.


			Foi na quarta-feira, dia 3 de dezembro de 2014, que algo terrível aconteceu: a vida começou a mudar em um estalar de dedos. Por volta das 6:00 horas da manhã eu já estava acordado, pois uma das minhas filhas toma um medicamento controlado sempre nesse horário,, isso era algo que se repetia todos os dias, a fim de ministrar naquele horário a sua dose diária de medicamentos. Então, percebi, ao olhar pela janela, a movimentação de viaturas policiais na rua em frente a minha casa, defronte minha mercearia, meu local de trabalho. Havia muitos policiais na rua com escudos e cachorros, nunca vi nada igual. Estavam entrando em várias casas e eu nem imaginava que a minha vida começaria a mudar naquele exato momento. Não imaginava que, teoricamente, quem deveria me proteger como cidadão, pai de família e empresário pagador de impostos começaria naquele momento a destruir a minha vida. Tudo aquilo que trabalhei desde a mais tenra idade para construir, bem como meus valores éticos e morais foram jogados na lama.


			Iniciava ali um martírio não só meu, mas de toda a minha família. Começava então um desdobramento de mentiras e armações arquitetadas com um único intuito: mostrar trabalho para uma sociedade que cobra resultados de uma força policial visivelmente despreparada e que, na busca por se livrar de cobranças e julgamentos infundados, muitas vezes descarrega em indivíduos que nada tem a ver com tais problemas, a não ser a infelicidade de morar na periferia e ser alvo do preconceito do Estado, que deveria lhes garantir igualdade de direitos, consoante o artigo 5° da Constituição Federal “todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza”. No entanto, eles adentram nossas moradias com suas convicções de que, pelo fato de morarmos na periferia, somos criminosos e já considerados culpados.


			Policiais invadiram a minha casa alegando terem um mandado para tal, quando, na verdade, mais tarde a defesa descobriu que este se resumia apenas à mercearia e a alguns endereços que alegavam serem de minha propriedade. Isso nunca se confirmou, pois nunca foram minhas, e nem mesmo tendo sido criado na comunidade, nunca estive em tais endereços. Apreenderam drogas em um desses locais, com um rapaz de menor idade, e declararam que era minha, mesmo o adolescente tendo negado sob forte pressão policial. Dois policiais, com suas armas em punho, adentraram a minha casa, em frente da minha esposa e filhos, com total desrespeito, caluniaram-me, inventaram, mesmo sem encontrar nada em casa ou na minha mercearia.


			A Constituição Brasileira de 1988, no art. 5°, cap. LXI diz: ninguém será preso senão em flagrante delito ou por ordem escrita e fundamentada de autoridade judiciária competente, salvo nos casos de transgressão militar ou crime propriamente militar, definidos em lei. Ali, naquele instante, então teve início uma prática que infelizmente faz parte do currículo da força policial em nosso país, gerando um flagrante fictício, usando uma suposta droga, que até então eu não sabia se realmente existia, enunciando coisas que aquele adolescente nunca falara, e cogitando calúnias contra minha pessoa, e difamando meu nome, que até então era um dos meus maiores bens que eu tinha. Em poucos minutos, ele estava escrachado em toda a imprensa local junto de drogas e armas que nunca tive. Repentinamente passei de um pai de família, que sempre trabalhou honestamente, para o maior traficante, chefe de quadrilha, e corrupção de menores.


			Pegaram o dinheiro proveniente da movimentação na minha mercearia no dia anterior, alegaram que aquele adolescente me passara esse dinheiro e, segundo eles, proveniente da venda de drogas na noite passada. Tudo enredo, trapaças, inverdades. Falaram coisas que não eram a realidade e não se deram conta, talvez por não serem corretos no uso de suas atribuições, que aquelas calúnias fariam a família de um trabalhador mudar totalmente o rumo de sua história. Passariam por muitas dificuldades, o traçado da vida de pessoas inocentes seria alterado para sempre, fazendo mídia em cima de pessoas humildes. 


			Então, voltamos ao início do qual comentamos que, em muitos casos, a polícia quer resolver a qualquer custo uma situação, e infelizmente não importa a vida de pessoas humildes, tudo que importa é aparecer bem na opinião pública de uma sociedade hipócrita, pois aquele que mora na periferia e leva uma vida pautada na humildade é quase sempre apontado como o responsável pelas mazelas dessa sociedade. Nunca imaginamos que algo assim poderia acontecer tão próximo a nós, ou que nós fôssemos a figura central de um ato tão vil e covarde.


			Muitas vezes acompanhamos nos noticiários policiais agindo de má fé, apreendendo pessoas inocentes, plantando flagrantes e faltando com a ética. Isso, por vezes, nos parece longe da nossa realidade, mas jamais pensei que chegaria até mim. Minha esposa sofreu muito com essa situação, meus filhos, minha mãe, que é uma senhora idosa e depende de cuidados especiais... senti-me um lixo, senti pela primeira vez a força destruidora daqueles que são pagos para nos proteger. Na verdade, não há um trabalho sério de investigação, a coisa comumente rola solta. Assim, chega um momento em que não suportando mais as cobranças do meio, que já tem opinião formada sobre quem vive ou aparentemente tem menos, o referido efetivo não sabendo lidar nem como dar resposta a esta sociedade, cria essas operações sem um trabalho de inteligência, somente querendo fazer mídia e ter alguns momentos ou dias de tranquilidade. 


			Eu, por minha vez, como personagem central de todo aquele circo armado “para acalmar a opinião pública”, não podia acreditar no que estava acontecendo. Tinha em mente que logo tudo seria esclarecido e eu voltaria para casa com a minha família, pensava que tudo voltaria ao normal, mas não foi isso que aconteceu. Agora, paro um pouco aqui com o relato da história de minha prisão, e consequentemente o afastamento de minha família, para falar um pouco de mim, a fim de que você possa entender, desse modo, a razão da minha revolta e porque fui o alvo. Quem ler essas palavras, pode imaginar que estou me vitimando, mas vou falar quem sou, onde vivo, e você, leitor, tirará as suas conclusões. 


			Moro em um bairro periférico na minha cidade. Criei-me nele e dali nunca saí. Cresci sem ter envolvimento com nada ilícito, nunca tive problemas com a polícia, construí uma vida digna, comecei um negócio próprio no mesmo local onde cresci. Adquiri, com muito esforço, uma mercearia e tenho até bastante movimento. Por ser uma cidade pequena, o meu nome logo tomou proporções além dos limites do bairro. Todos me conheciam pelo codinome, meu apelido. Todos sabiam, quando perguntavam sobre a mercearia, pois se tornou um ponto de referência na cidade. Porém, como já foi dito, meu estabelecimento fica em numa área menos favorecida da cidade, onde há tráfico de drogas e certa criminalidade.


			Todavia não quer dizer que todas as pessoas que moram ali compactuam com isso. De forma alguma! Eu cresci naquele local, vivi ali e ganhei o meu dinheiro no bairro, fiz a minha vida nesse cantinho da cidade. Eu tinha uma vida econômica boa, montei um negócio estruturado no local como mandam as leis fiscais do nosso país! Tudo feito muito honestamente, sem nunca sonegar os meus impostos. Infelizmente, o que acontece é que as pessoas têm já prefixado em sua mente que quem mora na favela não pode crescer. Se eu conseguir uma casa boa ou ter um carro bom é porque estou fazendo algo errado, esse é um preconceito impregnado na mente de grande parte da sociedade. Diante disto, eu também não poderia crescer financeiramente no local onde morava. Meu maior crime foi ter ganhado dinheiro e investido no mesmo local onde sempre vivi, desde a minha infância.


			Hoje no Brasil, segundo o site “Jusbrasil.com”, 42,9% das prisões são ilegais, são pessoas que foram injustamente presas, sem serem devidamente julgadas. Por conseguinte, 42,9% dos brasileiros que estão nestas condições são considerados presumidamente culpados, e por que isso acontece ainda nos dias atuais? Há falhas graves desde o andamento das investigações até o ato muitas vezes ilegal da prisão, que causam danos irreparáveis nessas pessoas que têm suas vidas interrompidas, criando um novo curso e consequentemente levando-as a lugares não almejados. Por uma falha que pode vir de várias formas, desde a má fé dos agentes policiais que efetuaram a prisão, até outra gravíssima no serviço de inteligência, mostrando infelizmente que as forças policiais não estão preparadas para o exercício da função. Essas ações causam danos irreparáveis tanto para o réu que está preso, quanto para toda a sua família.


			Vivemos em pleno século XXI, numa sociedade que demonstra claros vestígios da Era Medieval, época em que a mobilidade social era impensável – quem era da nobreza tinha os privilégios da vida, aos camponeses era reservado somente o direito de trabalhar e servir a burguesia. A ascensão social era totalmente nula na sociedade medieval, e hoje não é diferente. Quem nasce na periferia, ou na favela, segundo alguns pré-conceitos, não pode adquirir bens, e quando assim o fazem são logo marginalizados... aos olhos dessa sociedade “de bem”, algo de errado estão cometendo. Em outras palavras, estão fadados a permanecerem no estado social em que nasceram.


			Então, fui levado algemado da minha casa, dentro de um camburão, até a delegacia mais próxima. Foram os minutos e segundos mais longos e sombrios da minha vida. Estava ali dentro de um camburão escuro a toda velocidade pelas ruas da cidade, eu não via nada, e sem saber o que estava acontecendo, ou o que fazer, nem mesmo sabia o porquê de tudo aquilo. O pior é que quando se deve, quando se comete algo errado, você já tem tudo planejado em sua mente, sabendo que a qualquer momento precisará prestar contas dos seus atos. Entretanto, eu estava naquele momento tentando entender o que estava acontecendo, mas a ficha caía. Eu estava sendo levado para um lugar que não sabia o que viria a seguir, imaginando se a minha família, que ficara lá atrás e talvez já não fosse mais me ver nos próximos dias. A agonia era muito grande, era terrível, os minutos iam se tornando horas intermináveis, cada segundo revelava-se numa agonia sem fim.


			Descobri que vivemos nas mãos de homens corruptos, podemos assim classificá-los, pois, friamente e com toda a maldade no coração, armaram uma cena fantasiosa, um teatro somente, e, volto a frisar, somente para marcar pontos com a sociedade, a mesma que marginaliza quem mora nas favelas, nas periferias, e não têm o padrão de vida que essa sociedade tem. À vista disso, não admite que alguém saído do barraco de favela possa ter ascensão na vida social. Vivemos está nas mãos deste povo covarde, sem saber o que vai acontecer no minuto seguinte, no minuto interminável, já que tudo se torna uma eternidade.


			O dia 3 de dezembro de 2014 foi interminável, daqueles em que as horas demoram a passar, que a cabeça vira um turbilhão de pensamentos que se desvanecem um após o outro, sem conseguir fixar nenhum, sem conseguir organizá-los, pensando em tudo ao mesmo tempo. Cercado por pessoas estranhas, homens fardados, alguns encapuzados, todos fortemente armados, e o delegado tentando arrancar alguma confissão de algo que ainda não havia entendido, nem sabia do que se tratava. E o pior, o dia ainda estava apenas começando...


		




		

			
II – O SOM MAIS SOMBRIO DE MINHA VIDA


			O som mais agonizante e terrível que ouvi, e que jamais sairá de minha mente, foi o que ouvi naquele dia – quando se passa da linha da grade que divide a parte da rua para dentro da prisão, ouve-se o bater do aço deixado para trás, o bater dos ferros das grades, um bater seco e gelado. Neste momento o sujeito se sente como uma criança ao separar-se do cordão umbilical, instante em que ela está definitivamente separada de sua mãe. O bater daquelas grades, o estalar do cadeado, soava como se rompesse a linha da vida. Lá fora, já não se é mais dono da própria liberdade, de movimentos, do seu ir e vir. Avida passa a pertencer ao Estado. Serão aquelas pessoas, que a partir daquele ápice, ditarão as regras. Seguramente, aquele foi um som que jamais esquecerei.


			Os dias foram se passando e dando início àquilo que seria recheado por dias infernais, a privação da minha liberdade e o cerceamento do direito sagrado de ir e vir. Naquele momento eu não poderia ver os meus filhos, não poderia mais dormir dando um beijo de boa noite neles, ou mesmo em minha esposa e minha mãe... tudo me foi tirado! Eu que sempre busquei agir corretamente, sempre prezei por trabalhar e estudar, estava ali preso.


			Naquele mesmo mês no dia 10 de dezembro, seria a formatura do meu filho, eu que sempre acreditei que o estudo é um meio de mudar de vida e o único de resolver e igualar as injustiças sociais, estava ali preso por uma injustiça social que fizeram comigo. Porém, por mais estranho que possa parecer, ainda continuo acreditando que só através do estudo encontraremos a maneira de algum dia acabar com essas injustiças. Doeu muito saber que não estaria presente em uma data tão importante na vida do meu filho. Minha esposa não queria ir sem mim, mas insisti para que ela fosse, estava tudo pago, tudo planejado, seria muito importante para ele, além de ser um meio de fazê-lo permanecer longe de todos esses acontecimentos, de causar menos impacto em sua vida. Minha ideia era que ele continuasse a vida da forma mais leve possível, que os dias pudessem transcorrer normalmente à medida que a ocasião nos permitia, mesmo sabendo que o nosso castelo estava ruindo. Eu, como chefe de família, teria de manter a lucidez mesmo de longe, e proteger os meus filhos dessa podridão toda em que a nossa família fora mergulhada.


			Contudo, isso era apenas o começo, o princípio das dores, pois o drama que viria a seguir seria algo quase indescritível, algo que abalaria os nervos, bagunçaria o emocional e a confiança de qualquer ser humano. A vida na prisão, apesar de superlotada no Brasil, é algo solitário. Ali só existe você e o seu Deus, isso se conseguir manter a lucidez e ainda acreditar em Deus, pois, em um primeiro momento, você pensa que foi abandonado por tudo e por todos, inclusive Ele. 


			Nos primeiros dias, o tempo vai passando e você entendendo e percebendo que as suas únicas esperanças estão primeiramente em Deus, em um ser supremo que vai te suster dia após dia, e depois em seu advogado, que vai comprar a sua briga e te defender. Comigo não foi diferente. Os dias se passaram e eu fui me ambientando às mudanças. 


			“O ser humano se adapta a tudo, inclusive ao caos” 


			(Augusto Cury) 


			Precisei me acostumar com o estilo da prisão, conviver com diferentes pessoas, com outros pensamentos e costumes diversos, além da opressão por parte dos carcereiros. Passamos a entender que aquilo que as autoridades divulgam para a sociedade, dizendo que a prisão é a ressocialização, onde o indivíduo paga pelos seus crimes e tende a se regenerar, na verdade não acontece bem da maneira que se imagina. Descobrimos que o sistema não é como parece ser. Quem está de fora tem uma visão, mas lá dentro, ou melhor, aqui dentro, é completamente diferente. O sistema nada tem a ver com a engrenagem alinhada e organizada, como tentam fazer parecer.


			O estabelecimento da prisão como instrumento de pena teve início pelo Código Penal Francês, no ano de 1791. A partir dali, generalizou-se pelo mundo todo a criação de uma nova legislação, com o intuito de definir o poder de punir, como uma função geral da sociedade, exercida de forma igual sobre todos os seus membros. Foucault diz que as prisões precisam ser fundamentadas na privação da liberdade, salientando que essa liberdade é um bem pertencente a todos da mesma maneira, e perdê-la tem o mesmo preço para todos, muito melhor do que uma multa, ela é o castigo permitido. O art. 38 diz: O preso conserva todos os direitos não atingidos pela perda da liberdade, impondo-se a todas as autoridades o respeito a sua integridade física e moral. Infelizmente não é isso que acontece no sistema prisional. Aqui há pessoas, seres humanos, criminosos, pessoas com delitos gravíssimos, outras com delitos leves, e algumas inocentes que ainda não entenderam por que estão encarceradas.


			Soa estranho e é difícil para a sociedade imaginar que existam pessoas inocentes presas, mas isso só toma ares de verdade absoluta até o dia em que a “justiça” bate à sua porta. É um absurdo supor que haja inocentes pagando por algo que não cometeram até o dia em que passamos a ser os protagonistas de algo tão sombrio, destruidor e avassalador.


			Pude perceber algo bem interessante relacionado à comunidade carcerária: os presos cuidam uns dos outros. Existem regras aqui dentro que precisam ser seguidas. Os internos repartem o pouco que têm, demonstrando, assim, uma regra básica que ensina: “por mais pouco que alguém tenha, há sempre um outro que nada tem”. Muitas vezes o sistema não fornece nem o kit higiênico, há presos que são de longe, de outras regiões do país e não conseguem ter nada, mas dentro do cárcere é feita uma arrecadação de alimentos, tornando possível que todos tenham acesso ao mínimo para sobreviver. Tudo se divide, criando assim uma espécie de socialismo e promovendo o bem comum. Tudo é de todos. No mundo do cárcere, seguem-se os costumes que as regras pré-estabelecidas indicam, e assim caminha-se tentando driblar as dificuldades impostas por esse regime sucateado que é o sistema carcerário brasileiro.


			Seguem-se os dias, um cuidando do outro, esperando por um sistema lento, burocrático e corrupto. Acredito que só quem pode opinar sobre as prisões é quem está, ou esteve aqui, quem sentiu tudo isso na pele. Ledo engano é o Estado pensa em ressocialização! Como ressocializar alguém se não se dá o mínimo de dignidade a esse ele? Não há como essa pessoa mudar e muitas vezes ela pode até se tornar ainda mais revoltada. 


			“A injustiça em qualquer lugar é uma ameaça à justiça em todo lugar” 


			(Martin Luther King Jr.) 


			Foi com esse sentimento que passei a viver. Sentia-me injustiçado, traído por aqueles que eu acreditava que fossem pagos para me proteger, sentia-me como uma criança que vê os pais como seus protetores, depende deles para isso, mas de repente passam a lhe espancar sem motivo algum, e sem fornecer o mínimo para que se possa sobreviver. Não pretendo, no entanto, defender aqui que todo o sistema está corrompido nem que todo criminoso encarcerado seja inocente, essa obra retrata a minha indignação com um sistema policial e judiciário que tem toda a autonomia para prender, condenar e encarcerar, sem se importar se os fatos correspondem à realidade apresentada pela autoridade policial.


			Aprendemos que vivemos em um país democrático. Infelizmente uma democracia fraca e com falhas substanciais, que prendem e oprimem os seus filhos simplesmente por pertencerem a uma classe social inferior. Sempre imaginei como deveria ser ruim viver em uma sociedade como a da Índia, onde todos são divididos entre os que têm casta e os que não têm, e que são considerados impuros (Dalit). Todavia, quando olhamos de uma forma mais criteriosa para dentro de nossa sociedade, constatamos que, disfarçada de democracia, vivemos sob as mesmas divisões, na qual a sua classe social faz toda a diferença quando o assunto é justiça. Infelizmente igualmente permanecemos sob o jugo de uma polícia que nasceu nos porões da ditadura militar, período em que tinha todo o poder de reprimir qualquer manifestação, qualquer pessoa que se opusesse ao regime que governava o país na ocasião. 


			Essa mesma polícia não foi reformulada, as ideias continuam as mesmas, com policiais que se acham deuses, acham que estão acima de tudo, inclusive da lei, e seja lá o que fizerem estará correto. Na maioria das vezes são chancelados por juízes fracos, representantes de uma lei que infelizmente segue um método arcaico, fazendo acepção de pessoas e seguindo um método lombroso, o qual define os criminosos com as características físicas e sociais, juízes que, em sua maioria, vieram de uma classe social bem acima daquela que estão julgando, tornando por si só o julgamento nebuloso, conforme Cesare Beccaria cita em sua obra “Dos delitos e das penas”. Interpretam sempre de maneira tendenciosa, de modo a prejudicar a classe mais baixa e privilegiando certas pessoas. Alicerçadas por um Ministério Público que julga de acordo com o que chega até a sua mesa, sem procurar saber a forma com que o policial conseguiu as supostas provas. Como levar a sério uma força policial que tem abordagens diferentes com alguém que mora em um bairro privilegiado em detrimento daquele que mora na periferia, ou em uma favela? 


			Certa vez li um livro de Augusto Cury em que falava holocausto nunca mais. Ele dizia que até hoje isso existe e acredito plenamente nele, desde quando passei a conhecer a cadeia e ver como é, que não se dá a mínima condição para se viver com dignidade, na verdade, isso aqui é um depósito de seres humanos, onde muitas são mutiladas vivas. Um país que não se importa com o seu sistema carcerário, que sabe prender, mas não sabe reeducar. O que esperar de um sistema que permite até o espancamento de professores? A isso se dá o nome de Teoria das Baionetas Cegas, ou Princípio da Obediência Cega, em que o sistema joga a truculência da força policial para espancar quem deveria ser ovacionado.


			Para onde caminha o nosso país? Devemos gritar socorro para quem? Neste momento, fazendo esta reflexão, sinto vergonha em constatar que o país que amo se tornou uma máquina de tortura descontrolada. Que cada dia mais caminha para um ponto sem retorno. Hoje faço parte de uma estatística sombria, sou apenas um número no sistema carcerário. As séries, os filmes, os documentários e reportagens retratam a minha triste realidade. No lugar do banho quente, depois de um dia de trabalho, o jantar em família, a música relaxante, o som da rua, da liberdade, há o bater de celas, um som que anuncia a triste realidade na prisão. 


			Muitas vezes, vejo um triste manto descendo do céu, cobrindo o inferno que a vida se tornou, enquanto alguns companheiros de cela divagam em suas histórias de vida e aventuras que os trouxeram até esse momento, permaneço sozinho e perdido em devaneios, tentando entender quando esse pesadelo acabará, imaginando como os meus filhos devem estar nesse instante, se a minha filha acorda todo dia bem cedo para tomar os medicamentos, se o meu filho está estudando, indo ao futebol, levando a vida da melhor maneira possível. E nessa viagem de pensamento as horas passam, até que chega a madrugada. 


			Tudo que queremos é dormir e só acordar no dia seguinte, pois se acordarmos no meio da noite certamente não dormiremos mais. A solidão e a saudade doem mais nas frias madrugadas, quando o silêncio toma conta do exterior e o interior se vê envolto em um turbilhão de lembranças e porquês que atormentam a alma, trazendo para os nossos ombros um peso quase que insuportável, o peso de uma prisão injusta.


		




		

			
III – DA HUMILHAÇÃO À ESPERANÇA


			Sem muito o que fazer a não ser pensar e pensar, tentando entender como tudo isso aconteceu, fico imaginando o porquê de ainda não conseguir entender o motivo de estar aqui, os dias vão passando lentamente... e dolorosos. Enfim chegou a primeira revista geral na cadeia, foi um susto quando vi aqueles policiais armados mandando a gente ficar só de cueca enquanto revistavam todas as celas. Eu, que não estava acostumado com aquilo, fiquei assustado. Começaram a revistar um por um. Tivemos de fazer agachamento nu em frente aos agentes, um absurdo! Nunca me imaginei passar por tal situação, tamanha a humilhação! Quando fomos liberados e entramos na cela, encontramos todas as nossas roupas jogadas no chão, pisoteadas, sujas, os nossos alimentos também foram jogados, eu me senti pior que um animal. Cenas como essas nos roubam a dignidade. Entendo que aqui têm pessoas que cometeram crimes perversos, que chocaram a opinião pública, porém outros não, além de alguns inocentes que, sem voz nem condição de provar sua inocência, tentam sobreviver neste ambiente inóspito. E nesse momento entra a grande questão: não se pode misturar os presos. Como colocar suspeitos junto de pessoas já condenadas, que não querem nada com a vida? 


				Em pleno Natal, tudo que eu queria era a presença da minha família e uma refeição satisfatória, mas a realidade estava sendo bem diferente! Nem uma marmita, ou a famosa quentinha, recebi, ganhando somente dois sanduíches. Esse foi o almoço e a janta aqui dentro. Tudo que conquistei caiu no esquecimento, eu era um cidadão que gerava empregos, tinha meus funcionários, nunca soneguei impostos, sempre primei por uma vida correta, buscando dar o melhor exemplo aos meus filhos, um cidadão honesto que contribuía para pagar o salário de algozes que agora pisoteavam nossas roupas, chutavam nossos alimentos, viravam nossos colchões e nos humilhavam. Esse foi o pagamento que o estado me retornou.


			Pesquisas apontam que em torno de 70% dos presos são todos reincidentes. O indivíduo comete um crime de pequena proporção e cai no sistema carcerário... a chance dele se tornar um criminoso de alta periculosidade é imensa, pois está convivendo com pessoas que vivem no mundo do crime, e também porque as humilhações que sofre através daqueles que estão lá para “reeducar”, fazendo cada pessoa ali dentro se sentir um lixo, um nada, se for fraco emocionalmente, sem dúvida acabará assimilando para si a ideia de que terá de continuar no mundo do crime. Fato é que aqui dentro não há um único incentivo, algo que motive a mudar de vida, que faça entender e ver que o caminho do crime não traz futuro, muito menos um caminho a ser seguido. Quando se prende um inocente por falcatruas de policiais corruptos, se ele não tiver uma família fundamentada em bases muito sólidas, há grandes chances de ele se perder e tornar-se mais um criminoso, mais um nas estatísticas do mundo do crime. Em pouquíssimo tempo ele sucumbirá ao sistema, sem dúvida alguma. Tudo bem, a vida continua. 


			Desde o dia em que fui preso, só recebi a minha primeira visita depois do Natal. No momento em que vi a minha esposa, aquela cena me cortou o coração. O seu semblante estava visivelmente abatido, aquela mulher forte que sempre presenciou seu marido trabalhando todos os dias, até altas horas, agora testemunhava que a vida nem sempre é justa. O que dizer? Como dizer? Minha esposa estava triste e agora eu tinha que me controlar, pois além de precisar manter meu psicológico sadio, eu precisava passar isso para ela, pois era quem precisava cuidar dos nossos filhos e do nosso comércio.


			Começava ali então o meu teste para ver se era forte para suportar tudo aquilo. Eu precisava lutar contra a prisão do meu corpo e a psicológica. Esta última não poderia se concretizar, pois se a deixasse tomar conta, as pessoas que fizeram aquilo comigo, que levantaram calúnias contra mim, conseguiriam os seus objetivos. Agora eu precisava ser forte, usar toda a minha capacidade, todo o meu intelecto, poder, mente e força, fazer uso do meu autocontrole, a fim de mostrar que não seria qualquer coisa que me venceria, afinal, a vida nunca fora fácil para mim. Desde muito jovem, precisei aprender a sobreviver e não me deixar levar pela fraqueza. Aprendi a sobressair das dificuldades, mantendo o controle das situações. Então, decidi naquele momento que sobreviveria, renasceria das cinzas, continuaria sendo o exemplo de pai e marido, um homem de bem e um tormento para aqueles que me caluniaram. Um velho provérbio chinês diz: “primeiro controle a si mesmo, para depois tentar controlar os outros”. 


			Eu tenho uma forte aliada, que é a minha esposa, pois mesmo nos momentos mais difíceis, nunca me abandonou. Lembro que um dia eu disse a ela: 


			— Você não precisa vir me ver toda semana se não quiser, eu entenderei. Sei que é difícil aqui. 


			Mas ela me surpreendeu com a sua resposta: 


			— Você está louco? Eu não te abandonarei em um momento sequer! Enquanto isso perdurar, jamais te deixarei sem visita, pois sei que não fez isto que te acusam. 


			Nesse momento, decidi que lutaria com todas as minhas forças para provar a minha inocência. À partir da decisão de minha esposa, eu não poderia ter outra atitude que não fosse lutar e não me deixar abater. Então, comecei a lutar todos os dias para sobrepujar as dificuldades que viriam pela frente. Aquela primeira visita foi um divisor de águas, ali comecei a ter forças quase sobrenaturais para suportar tudo que estava passando. A primeira coisa que passei a fazer foi fortalecer o psicológico da minha esposa, para não a deixar esmorecer. Se ela estivesse bem, automaticamente eu também estaria. Quando a vi na primeira visita, as minhas forças foram multiplicadas. Comecei a sentir uma força mental incrível, que às vezes até me surpreendia. 


			Nas minhas orações, pedia a Deus que me desse força todos os dias para manter o autocontrole e conservar-me com saúde. Aqui dentro torna-se primordial controlar-se para não entrar em debates desnecessários e não ofender nem magoar ninguém. Apesar de estar fechado em uma cela pequena, com várias pessoas pensando de maneiras distintas, não se pode negar que há alguma semelhança com a vida lá fora, visto que o sucesso na vida está condicionado ao erro, pois quanto menos o indivíduo errar, mais ele vai avançar na vida, cada passo ou pensamento deverá ser calculado em busca de alcançar os próprios objetivos. Aqui dentro, similarmente, manter o autocontrole é de suma importância, uma vez que a cada novo amanhecer trava-se uma nova luta, diversas situações vão lhe aborrecer, chatear, e nesse instante abrigar-se nos meandros da paz interior fará toda a diferença. Com esse pensamento firme, comecei a praticar caminhada, mesmo sentindo-me um rato de laboratório, investi nas flexões e abdominais. 


			“mens sana in corpórea sana” 


			(“mente sã em corpo são”) 


			No mês de dezembro, além de trazer uma enxurrada de coisas ruins, também me proporcionou uma mudança radical de vida e costumes, a impressão que eu tinha era que havia se passado uma eternidade dentro de um mês somente. Foram dias intermináveis à espera sempre de uma notícia boa, porém, a situação só piorava, agravando-se a cada momento. A sensação que tenho é como se estivesse sendo levado por uma enxurrada, na corredeira de um rio e desesperado em função daquele sobe e desce nas profundezas das águas, tento encontrar um galho algo que possa me firmar a fim deque a queda termine, e eu possa respirar mais aliviado, e reiniciar novamente caminhada. Em contrapartida, sempre aprendi que quando a gente cai, é preciso buscar o fundo do poço, pois só assim será possível ressurgir novamente. Antes de alcançar o fundo, a queda dificilmente será interrompida, mas ao imergir na mais completa profundeza, aí sim terá a sustentabilidade para reiniciar a subida novamente, e na vida não é diferente. Quando se começa a cair, dificilmente se estabiliza no meio da queda, infelizmente é preciso ir ao fundo, e quando lá chegar reconhecerá elementos fundamentais para iniciar a escalada rumo ao topo novamente, as dificuldades foram feitas para superarmos e não para que carregaremos como fardos da vida.


			Então, ainda sem saber como controlar os pensamentos, sem saber qual o ponto de partida, por onde eu deveria seguir, cheguei à conclusão de que deveria, primeiramente, tentar me adaptar ao lugar, tornando minha a carga mais leve, fazendo-me sofrer menos. Procurei não ficar reclamando da situação, busquei ler mais, pensar em coisas boas, tentei manter o foco dos meus pensamentos sempre em boas sintonias, pensamentos de boa qualidade, afastando da minha mente bobagens como a ira, vingança, ou revolta por estar sendo injustiçado. Criei, assim, um filtro de pensamentos, para deixar somente aqueles bons e produtivos entrarem em minha mente. 


			“Nossas ações são frutos das nossas convicções. Para obtermos uma mudança em nossas vidas, devemos mudar o nosso modo de pensar.” 


			(RenatoSilva.1989)


			Lógico que há momentos aqui dentro que não se consegue deixar de pensar nas coisas ruins, e precisamos delas para que sirvam de aprendizado, para que cresçamos e nos tornemos fortes. Enquanto aprendemos, precisamos também gerenciar os nossos pensamentos – que se chama classificação de pensamentos – para que não nos levem à loucura. Nas horas das grandes angústias eu pensava em coisas bem distintas, em frases do tipo “a vida com uma roseira, ela nasce cresce, desabrocha rosas lindas, belas, e perfumadas, mas logo elas secam e perdem o perfume e a sua exuberância. Porém logo nascerá outra em seu lugar e ficará linda também, além de bela e perfumada. A vida também é assim, tem momentos belos e ruins, mas tudo passará, ficará bom ou ruim, mas passará”. No final das contas, não adianta ficar reclamando da vida, apenas vivê-la. Essa era a solução para mim e os meus colegas de cela.


			Alguns internos ficavam estressados e começavam a xingar os guardas, no entanto isso não era a solução. Algumas vezes, quando o estresse causava confusão no prédio, era chamada a força policial, vindo com toda a sua truculência e ignorância, e todos eram tratados com falta de educação, achando que isso resolvia tudo, não havendo o discernimento de que era preciso, na verdade, resolver a superlotação, e que o Estado tinha talvez a maior parcela de culpa nessas confusões.


			3.1 A primeira dificuldade


			Com o passar dos dias, chegou a minha primeira dificuldade na prisão: o primeiro problema de saúde. Peguei uma alergia no meu corpo, aliás todos contraíram essa reação alérgica que chamaram de tiriba. Essa irritação gerava uma coceira por todo o corpo, coçava muito, formando bolhas que inflamavam e estouravam deixando cicatrizes. À noite era horrível para dormir. A sensação era a de que estávamos sobre uma cama cheia de espinhos, além de estar muito quente, pois não havia ventilação. Éramos sessenta e quatro homens dormindo um ao lado do outro. A isso o os presos chamavam de posição de valete, o que não nos permitia um sono tranquilo. Tive um problema no ombro que se agravou ainda mais, junto com outro na perna, pois não tínhamos espaço nem para sentar direito, eu ficava encolhido durante horas intermináveis, o que me resultou em dores por todo o corpo. Passei a tomar vários medicamentos, dentre eles para a tal alergia. Na verdade, eu consumia um verdadeiro coquetel todos os dias.


		




		

			
IV – ONDE TUDO COMEÇOU


			Depois da explanação sobre a importância de controlar o pensamento, de evitar o stress, os xingamentos, e da opressão aliada à superlotação e aos problemas de saúde, retorno ao meu caso. 


			Via-me ali no meio de toda aquela confusão, ciente de que eu não tinha cometido absolutamente nada de errado. Como falei lá no início do primeiro capítulo, meu único problema foi abrir um pequeno comércio em meio à favela onde cresci, diga-se passagem um comércio legal, com firma registrada, pagando os impostos tudo certinho, desde os municipais até aqueles federais. Eu trabalhava de 14 a 16 horas diárias, de domingo a domingo, então comecei a progredir, como qualquer pessoa que trabalha e busca seus objetivos, construí minha casa minha casa, aumentei a mercearia, que no início era só um pequeno bar, até que se tornou a maior do bairro, com uma freguesia invejável. Depois abri uma loja para minha esposa, e tudo estava indo muito bem para mim, tanto nos meus negócios quanto com minha família. Eu trabalhava muito, sabia organizar meus negócios, fazer meus investimentos, comecei a comprar as coisas que sempre sonhei em ter, comprei o carro dos meus sonhos. Comecei a fazer viagens com a minha família, meu filho estudava na melhor escola da cidade, e tudo isso foi causando ciúmes, algumas pessoas começaram a ligar para a polícia para fazer acusações infundadas, os policiais talvez por despreparo, ou na ânsia de mostrarem serviço e serem vistos pela sociedade, não se detiveram em um trabalho de investigação a fim de apurar as denúncias, foi mais fácil pegar um atalho e armar contra o trabalhador e sua família, sem levar em conta o que estariam causando com essa atitude. A Juíza, por sua vez, expediu mandados a vários locais alegando serem minhas propriedades. Eles estavam tão perdidos em suas convicções que, para a minha própria casa não havia mandado, mostrando claramente a falta de coerência entre algumas denúncias e a ausência da inteligência da força policial. Uma falha grave, um verdadeiro absurdo, e com isso desencadeou-se uma operação na cidade e no meu bairro, transformando a minha vida em um inferno. Prenderam quem era trabalhador, jogaram na imprensa que eu era chefe do tráfico, e que dava drogas para menores. Enquanto isso, os verdadeiros traficantes continuavam vendendo as suas drogas sem ninguém os incomodar, rindo da cara dos policiais e de mim. Da polícia por ser idiota e prender alguém que nada tinha a ver com o tráfico, e rindo de mim por ter sido preso, mesmo sendo inocente. 


			Entre tantas coisas que eu fazia pelo bairro, sempre dizia para os menores que as pessoas tinham de trabalhar, estudar e fazer as escolhas corretas, então, sempre que podia, eu me sentava com eles e lhes dava bons conselhos. Não importava se moravam na favela, eles poderiam ser dignos e honestos. Eu tentava mostrar que a honestidade, aliada aos estudos, seria o caminho para o sucesso. O homem que pregava honestidade, que fazia aquilo que o Estado não fez, tentava suprir os valores que uma sociedade hipócrita e preconceituosa lhes negava, neste momento estava preso, sendo humilhado, e sua família sofrendo, mas os verdadeiros culpados continuavam na rua, festejando, rindo, e gastando o dinheiro sujo em liberdade, e aquela sociedade defensora da moral e dos bons costumes estava na mídia postando textinhos cheios de sonhos e enaltecendo policiais corruptos, batendo palma para mais um teatro que são essas operações montadas para gastarem dinheiro do contribuinte e sem nem uma efetividade, o que poderia ser mais bem aproveitado se houvesse um serviço de inteligência, erros desta magnitude não aconteceriam, e quem realmente merece seria preso.


			4.1 O medo


			Os dias não param, vão passando lentamente, e com eles vem todo tipo de sensação. Uma das mais fortes que se faz acompanhante todos os dias em que se está preso e à disposição da justiça é o medo. Ele será companheiro constante nos dias que virão. Entre os tantos medos que eu possuía, estava o de permanecer preso, com a incerteza de saber o que viria no dia seguinte; medo de não ver mais a minha esposa, os meus filhos, a minha mãe. A palavra medo causa certa timidez nas pessoas. Todo mundo fala que não o conhece, mas o possui. O medo pode ser seu melhor aliado, se bem administrado; e seu pior inimigo se não o for. Então, admitir que sente medo é normal, qualquer ser humano pode senti-lo sem se preocupar com o que os outros pensarão a respeito.


			Geralmente as pessoas associam o fato de admitirem estar com medo a um sinal de fraqueza, mas isso não é verdade. Esse sentimento faz parte de nossas vidas. Um homem rico tem medo de ficar pobre, por exemplo, enquanto o pobre tem medo de passar fome, entre outros. Há também aquele que nos impede de fazer algo, tornando-nos pessoas arrependidas por não termos coragem de enfrentá-lo, permitindo que a vida passe sem percebermos. Dentre nossos medos, há muitos que têm o de morrer, porém quando nascemos a nossa única certeza é que iremos morrer algum dia. Muitos homens têm medo de chorar e demostrar seus sentimentos, deixam para depois coisas importantes na vida e se acovardam na hora de enfrentar seus medos. E agora, nesse momento da vida, nessa encruzilhada em que o destino me colocou, pego-me refletindo sobre pequenas coisas que talvez tenha deixado de fazer e que hoje têm um valor imenso para mim, como dar um abraço no meu filho, um beijo na esposa, dizer mais eu te amo para as pessoas, dar aquele telefonema, ou talvez um e-mail. Vamos ser felizes, aprender a não nos preocupar com o que ainda vai acontecer e a não ter medo do amanhã, devemos viver o hoje da melhor forma possível, para não termos arrependimentos por aquilo que deixamos de fazer. 
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